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Presidencialista ou parlamenta­
rista, o Pais chegará ao final deste 
ano ou ao começo do próximo com 
nova Constituig&o. Boa, má ou sofrí­
vel, a Carta de 81 ou de 88 exigirá do 
Congresso um trabalho até mais ár­
duo do que o atualmente desenvolvi­
do pela Assembleia Nacional Cons­
tituinte. Todas as leis complementa­
res e ordinárias precisarão ser pas­
sadas a limpo ou, no mínimo, exami­
nadas por deputados e senadores, 
para ver onde e se colidem com a lei 
maior. Haverá de se adaptar as es­
truturas legais do Pais aos princí­
pios maiores que vierem a ser consa­
grados na nova Constituição. Vale o 
mesmo para o Poder Executivo, cujo 
papel será rever o Imenso emara­
nhado de decretos, portarias e dis­
posições, em Igual sentido. Nem se 
fala do papel das assembleias legis­
lativas, obrigadas a rever as Consti­
tuições estaduais e moldá-las de 
acordo com a federal 

A Indagação que começa a ser 
feita em Brasília é como Isso aconte­
cerá em meio a ebulição e ao tumul­
to polltlco-parttdárto decorrentes 
da fatal recomposição de /orças e 
legendas. Ainda mais porque deve-
rão realizar-se, em novembro de 
1988, eleições para todas as prefeitu­
ras e câmaras de vereadores, evento 
a exigir desde meses antes a atenção 
de todos. Nem se fala da hipótese de 
a Assembleia Nacional Constituinte 
vir a fixar eleições presidenciais dl-
retas no ano que vem, remota mas de 
novo começando a entrar na ordem 
do dia como reação dos parlamenta­
ristas diante do presidente da Repú­
blica, se o presidencialismo perma­
necer em vigência. 

Por tudo isso, uma nova ideia 
começa a germinar nas principais 
lideranças parlamentares, Já leva­
da ao Executivo e aos principais 
segmentos da sociedade civil: a tré­
gua. Haveria necessidade de um 
tempo para que o País pudesse ab­
sorver, deglutir è digerir as mudan­
ças /eitos e por fazer, sem o perigo 
de choques, confrontos e elevação 
da temperatura. Empresários, sindi­
calistas, militares, /unclondrios pú­
blicos, fazendeiros, posseiros, parti­
dos políticos, Igreja e associações de 
classe precisariam sentar-se a mesa 
para evitar o. caos. Ganhar tempo 
através de singular imitação do 
Pacto de Moncloa, pois feito ás aves­
sas e a posteriori. Na Espanha, o rei 
conseguiu celebrar um entendimen­
to para que a nação tivesse condi-
ções de preparar sua Constituição e 
definir seus rumos para o futuro. 
Aqui, não tendo podido acontecer 
um acordo prévio, tmagtna-se con­
cretizá-lo após a nova Carta 

Pode ser que de certo, pode ser 

que não. O tijolo.de sustentação da\ 
empreitada é o Palácio do Planalto.-
86 o presidente José 8arneyt.se.cdft-* 
íinuar presidente, conseguirá oWêrj 
essa trégua. Dificilmente uni primei** 
ro-ministro poderia, jaquí legaria* 
á chefia do governo limitado.põr-
compromissos meramente partiaá:J 
rios, responsáveis pôr sua Índico,-.', 
ção. A preservação do presidencial 
lismo, assim, aparece como penhor? 
dõ Pacto de Brasilla? ou que OUtròí 
nome se lhe dê. Haveria condiçóeií 
até psicológicas para que Sarnéy^ 
obtivesse êxito, amanhã, no quefra-' 
cassou ontem, Já que não conseguiu.. 
realizar pacto algum até agora, me£| 
mo tendo tentado. ,,-p 

Fala-se que fora disso sèrd<>] 
caos porque, sem uma pausa paraí 
reajustamento de dispositivo, nada; 
funcionará. Os parlamentares rKtójj 
conseguirão adaptar a imensa gan}& í 
de leis aos novos princípios.constt-j; 
tuctonats; os partidos políticos, s$<, 
empenhados em remaneJamento$>eí 
/racionamentos, só contribuirão jjtH 
ta duplicar a. perplexidade géráty 
patrões e empregados, sem um acòf;l 
do, ajudarão a acirrar o Já acirrado7* 
processo económtco-social. £ ássitft> 
por diante. ' ..'.f-r 

Mesmo diante de algumas, otidi* 
muitas, Incógnitas referentes ao tex-? 
to da nova Constituição, é o day át | 
ter que preocupa, por razão.fntfjty.; 
simples: sem a trégua, a primeira;' 
vitima será a Carta a ser promulg$b 
da dentro de quatro ou cinco meses.* 
Ela acabará inaplicada por impofò 
si bit idade de atingir a lei comple£ 
mentar e ordinária. Desmoralizar^ 
se-á. Desmoralizada, inviabilizará &l 
funcionamento das instituições. £'•> 

É sobre isso que se começa á ôan^ 
versar na dlreção do.PídDBerd^jy 
PFL, com ò estímulo do preaidenw* 
dá Aeptlbllca. Seria uma espécie dç-
prolongamento, mesmo artificial) da? 
vida da Aliança Democrática, àin>í 
da que ela não possa resumir nem' 
conter a ideia do pacto èm seus lim\-\ 
tes. Este transcenderá da Aliança 
Democrática, mas. sem a Aliança* 
Democrática, estará In viabilizado^ 

No Brasil tem sido perigoso ptjtt> 
nejar para a próxima semana, quánK 
to mais para um período tão miste^i 
rioso e fluido como parece que será', 
aquele imediatamente posterior)az 
promulgação da nova Constituição',:* 
Mesmo assim, outra salda náo-h&í 
Projetos os mais justes e lógicos, ctfí* 
mo a dlvtsao Ideológica dos partíf,\ 
dos, a conquista de melhor situaç&o£l 
pelos assalariados e de maior estas* 
biltdade pelos empresários, entre 
outros, precisarão ficar algum tetnx 
po na geladeira, até em proveito $-5 
les mesmos. Senão, vale repetir otjet* 
lho conselho: haverá de se comprar) 
guarda-chuvas e galochas, pois a-, 
tempestade estará a vista. • • " - ' • ' • } ! 
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